
 

 

FESTAS EM HONRA DA PADROEIRA: Este Domingo, dia 29, às 

15h30: Concerto de Música Sacra, na Igreja Paroquial. Às 17h00, 

na Igreja Antiga: Quarteto de Cordas de Matosinhos. 

ORAÇÃO DO ROSÁRIO: Segunda-feira, às 18h15 na Igreja Antiga. 

Terça-feira, dia 31, às 21h00, Rosário na Cidade, no Largo da 

Escola do Sobreiro, junto ao Centro Comercial Londres. 

HORÁRIOS DAS MISSAS DOMINICAIS: A partir de junho e até 

setembro, aos sábados, não há Missa às 16h00, mas apenas às 

19h00. Aos domingos, há Missas às 11h00 e às 19h00. As 

previstas quatro Celebrações das Festas da Primeira Comunhão 

e da Profissão de fé serão sempre às 09h00 da manhã, com 

lugares reservados às famílias e convidados dos catequizandos.  

FESTA VICARIAL DA CATEQUESE DA INFÂNCIA: Sábado, dia 4, 

das 15h00 às 17h30, no Parque público, em São Mamede de 

Infesta, para pais e catequizandos do 1.º ao 6.º anos.  

INSCRIÇÕES E RENOVAÇÃO DA INSCRIÇÃO NA CATEQUESE: 

Durante os meses de junho e julho.  

OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO DA NOSSA IGREJA: Colabore com 

generosidade e alegria, nesta Casa que é sua e é de todos.  
 

MÊS DE MAIO. MÊS DE MARIA.  



 

 

 

“Na fé, Cristo não é apenas Aquele em quem acreditamos, a 

maior manifestação do amor de Deus, mas é também Aquele a 

quem nos unimos para poder acreditar. A fé não só olha para 

Jesus, mas olha também a partir da perspetiva de Jesus e com 

os seus olhos: é uma participação no seu modo de ver. Em 

muitos âmbitos da vida, fiamo-nos de outras pessoas que 

conhecem as coisas melhor do que nós: temos confiança no 

arquiteto que constrói a nossa casa, no farmacêutico que nos 

fornece o remédio para a cura, no advogado que nos defende 

no tribunal. Precisamos também de alguém que seja fiável e 

perito nas coisas de Deus: Jesus, seu Filho, apresenta-Se como 

Aquele que nos explica Deus (cf. Jo 1, 18). A vida de Cristo, a sua 

maneira de conhecer o Pai, de viver totalmente em relação com 

Ele abre um espaço novo à experiência humana, e nós podemos 

entrar nele. São João exprimiu a importância que a relação 

pessoal com Jesus tem para a nossa fé, através de vários usos 

do verbo «crer». Juntamente com o «crer que» é verdade o que 

Jesus nos diz (cf. Jo 14, 10; 20, 31), João usa mais duas expressões: 

«crer a» Jesus (sinónimo de dar crédito) e «crer em» Jesus.  

 

 

Cremos a Jesus (damos crédito a Jesus), quando aceitamos a 

sua Palavra, o seu testemunho, porque Ele é verdadeiro (cf. Jo 

6, 30). Cremos em Jesus, quando O acolhemos pessoalmente na 

nossa vida e nos confiamos a Ele, aderindo a Ele no amor e 

seguindo-O ao longo do caminho (cf. Jo 2, 11; 6, 47; 12, 44). 

 

Para nos permitir conhecê-Lo, acolhê-Lo e segui-Lo, o Filho de 

Deus assumiu a nossa carne; e, assim, a sua visão do Pai deu-se 

também de forma humana, através de um caminho e um 

percurso no tempo. A fé cristã é fé na encarnação do Verbo e 

na sua ressurreição na carne; é fé num Deus que Se fez tão 

próximo que entrou na nossa história. A fé no Filho de Deus 

feito homem em Jesus de Nazaré não nos separa da realidade; 

antes permite-nos individuar o seu significado mais profundo, 

descobrir quanto Deus ama este mundo e o orienta sem cessar 

para Si; e isto leva o cristão a comprometer-se, a viver de modo 

ainda mais intenso o seu caminho sobre a terra”.  

PAPA FRANCISCO,  

Encíclica Lumen fidei, n.º 18. 

PORQUE ESTAIS A OLHAR PARA O CÉU! MUDAR O PRÓPRIO OLHAR!  


